PLANO DE CONCURSO

I – IDENTIFICAÇÃO

1 – TÍTULO: PLANO DE CONCUSO PÚBLICO, DE TÍTULOS E PROVAS, PARA PROVIMENTO DE CARGO DE DOCENTE DA CARREIRA DO MAGISTÉRIO SUPERIOR, PARA O INSTITUTO DE LETRAS E COMUNICAÇÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ

2 – CLASSE: ADJUNTO

3 – REGIME DE TRABALHO: 40 HORAS
4 – ÁREA: LITERATURA BRASILEIRA

5 – NÚMERO DE VAGAS: 01

6 – JUSTIFICATIVA: A graduação em Letras (Português) não conta com o número suficiente de professores que atendam às disciplinas que integram o Projeto Pedagógico do Curso no que se refere à área específica de Literatura. A demanda de oferta tem obrigado a Faculdade de Letras a contratar periodicamente professores substitutos para atender ao plano semestral desta subunidade.
II – DA INSCRIÇÃO

1 – Perfil do candidato

Poderão inscrever-se ao concurso candidatos com Doutorado ou Livre Docência em Letras ou em áreas afins com domínio em língua portuguesa, com experiência de ensino e pesquisa em instituições universitárias no país e/ou no exterior; disponibilidade e capacidade para ministrar aulas na graduação e na pós-graduação e orientar trabalhos de Graduação, Iniciação Científica e de Mestrado e Doutorado; publicações significativas que permitam avaliar a qualidade de sua pesquisa e seu conhecimento de correntes teóricas, críticas e de temas e questões pertinentes à área; demonstração de domínio específico em Literatura Brasileira.

2 – Data e local: de ........... a ............. de ................... de ...........................na secretaria da Faculdade de Letras do Instituto de Letras e Comunicação, na Cidade Universitária  José Silveira Neto, situado na Av. Augusto Corrêa , nº 01, bairro do Guamá, CEP: 66.075-900 Belém – PA.

3 – Horário: de 08 às 12h e de 14 às 16h 
4 – Documentos:

A inscrição será efetuada na Faculdade de Letras mediante apresentação do requerimento de inscrição e dos seguintes documentos:

a) Original e cópia (para inscrição presencial) ou cópia autenticada (para inscrição via Correio) dos comprovantes dos títulos;

b) Curriculum Vitae em 5 (cinco) vias acompanhando comprovantes de experiências didáticas, acadêmicas, científicas e profissionais, que serão conferidos com os originais no ato da inscrição;
c) documento oficial de identificação pessoal, com foto, em cópia reconhecida;

d) 05 (cinco) exemplares do projeto de pesquisa e 05 (cinco) exemplares do memorial, contendo as atividades realizadas, em que sejam comprovados os trabalhos publicados e as demais informações que permitam cabal avaliação dos méritos.
A Faculdade ou a Comissão Julgadora poderá solicitar cópia de qualquer trabalho ou documento mencionado no memorial.

O candidato deverá apresentar os documentos previstos na legislação em vigor, conforme disposto no edital do concurso.

5 – Etapas: a inscrição constará de cinco etapas:

1ª. Entrega dos documentos exigidos no local de inscrição ou postagem desses documentos nos correios, via SEDEX e com AR, até a data limite do período da inscrição estabelecido no edital do concurso.

2ª. Encaminhamento, pela Secretaria da Unidade, do pedido de inscrição com toda a documentação, que será submetida à Comissão Julgadora, definida pela Congregação.
3ª. Notificação, aos candidatos, da composição da Comissão Julgadora e seus suplentes, bem como do calendário fixado para as provas.

4ª. Homologação da inscrição pela Comissão Julgadora, após análise dos documentos apresentados e uma vez atendidas as exigências do edital.

5ª. Divulgação das inscrições homologadas até 72 (setenta e duas) horas antes da realização da prova.  

III – DA COMISSÃO JULGADORA

1 – Composição

A Comissão Julgadora será composta de 5 (cinco) docentes Doutores das classes de Adjunto, Associado ou Titular, sendo 3 (três) indicados pelo Conselho da Unidade entre os componentes da primeira lista abaixo e 2 (dois) pelo CONSEPE entre os que constam na segunda lista abaixo.

2 – Lista de docentes submetida ao Conselho da Unidade

	Titulação
	Professor (a)
	Categoria
	Origem

	Dra.
	Marlí Tereza Furtado
	Adjunto
	UFPA-Belém

	Dr.
	Luís Heleno Montoril Del Castilho
	Adjunto
	UFPA-Belém

	Dra.
	Lívia Barbosa
	Adjunto
	UFPA-Belém

	Dr.
	José Guilherme dos Santos Fernandes
	Adjunto
	UFPA-Belém

	Dr.
	Luciano Ferreira da Silva
	Adjunto
	UFPA-Altamira

	Dra.
	Lília Chaves
	Adjunto
	UFPA-Belém


3 – Lista de docentes submetida ao CONSEPE

	Titulação
	Professor (a)
	Categoria
	Origem

	Dra.
	Sylvia Trussen
	Adjunto
	UFPA-Castanhal

	Dra.
	Germana Maria Araújo Sales
	Adjunto
	UFPA-Belém

	Dra.
	Eunice Santos
	Adjunto
	UFPA-Belém

	Dr.
	Sérgio Afonso Gonçalves Alves 
	Adjunto
	UFPA- Castanhal 

	Dr.
	Silvio Augusto de Oliveira Holanda 
	Adjunto
	UFPA- Belém

	Dra.
	Scarleth Yone Ohara 
	Adjunto
	UFPA-Belém


IV – DAS PROVAS

1 – Etapas:

O concurso compreenderá as seguintes provas, todas com caráter eliminatório:

a.  prova de títulos;

b.  prova escrita, com leitura coletiva;

c. prova didática;

d. prova de prática
Na prova de títulos será apreciado pela Comissão Julgadora o memorial elaborado e o curriculum vitae comprovado pelo candidato. O julgamento de títulos precede as demais etapas do concurso e obedece aos artigos 69 e 201-204 do Regimento Geral da UFPA. Os títulos apresentados pelos candidatos serão classificados, para efeito de julgamento e avaliação, em quatro grupos, com a seguinte ponderação:

a. Títulos decorrentes de atividades didáticas – peso 2 (dois)

b. Títulos decorrentes de atividades cientificas – peso 3 (três)

c. Títulos acadêmicos – peso 3 (três)

d. Títulos decorrentes de atividades profissionais – Peso 2 (dois)
O candidato que apresentar título compatível com o perfil a que se refere o concurso obterá, pelo menos, a pontuação mínima exigida nessa prova.

O diploma do curso de Pós-Graduação deve ser reconhecido pelo Conselho Federal de Educação, ou, quando expedido por Instituições Estrangeiras, deve ter sido submetido a processo de revalidação no Brasil, conforme prevê legislação específica.  
Os membros da Comissão Julgadora terão o prazo máximo de até 48 horas, antes da realização da prova escrita, para emitir o julgamento da prova de títulos.

A prova escrita dar-se-á na forma de uma exposição, em língua portuguesa, sobre um ponto sorteado no início da prova, de uma lista de 20 (vinte) pontos e terá duração de 4 (quatro) horas.
A leitura da prova escrita será feita em até 48 (quarenta e oito) horas após a realização da prova. No ato da leitura, durante o qual não poderá ser feita nenhuma correção ou acréscimo, é obrigatória a presença dos candidatos.

O candidato que não comparecer à leitura da prova escrita será eliminado do concurso.

Cada examinador atribuirá uma nota no intervalo de 0 a 5 ao candidato. A média do candidato na prova escrita será a média aritmética simples das notas dadas por cada membro da Comissão Julgadora.

A prova didática terá a duração de 50 (cinqüenta) a 60 (sessenta) minutos e nela o candidato desenvolverá o assunto do ponto sorteado, vedada a simples leitura do texto da aula, mas facultado o emprego de roteiros, apontamentos, tabelas, gráficos, dispositivos ou outros.
Ao iniciar a prova didática, o candidato fornecerá seu plano de aula a cada um dos integrantes da Comissão Julgadora.

A matéria para a prova didática será sorteada com 24 (vinte e quatro) horas de antecedência, de uma lista de 20 (vinte) pontos.

Na execução da prova, o candidato poderá utilizar quaisquer recursos didáticos e equipamentos por ele julgados necessários, desde que solicitados com antecedência.

Todos os candidatos deverão estar presentes no local da prova no horário determinado para o seu início, não sendo permitido a nenhum candidato assistir à prova do concorrente.

Na prova prática, o candidato será interpelado pela Comissão Julgadora sobre o memorial e o projeto de pesquisa apresentados no processo seletivo.

Cada integrante da Comissão Julgadora disporá de até 30 minutos para argüir o candidato, que terá igual tempo para responder às questões formuladas.

Havendo acordo mútuo, a argüição poderá ser feita sob forma de diálogo, respeitando, porém, o limite máximo de 30 minutos para cada argüição.

A leitura da prova escrita, a prova didática e a prova prática serão de caráter público.

2 – Programa:
1. Manifestações literárias no Brasil Colônia — poesia barroca.

2. Manifestações literárias no Brasil Colônia — poesia árcade.

3. A poesia romântica — Gonçalves Dias
4. A poesia romântica — Castro Alves 
5. Constituição, desenvolvimento e maturação do romance brasileiro no século XIX (até 1850).

6. A prosa romântica — José de Alencar 
7. A prosa realista: Machado de Assis

8. O romance naturalista de Aluísio de Azevedo

9. Simbolismo: Cruz e Souza

10. Pré-Modernismo — Lima Barreto e Monteiro Lobato

11. O moderno romance brasileiro – Mário de Andrade e Oswald de Andrade

12. Poesia Modernista Brasileira — 1ª fase - Mário de Andrade e Manuel Bandeira. 

13. Poesia brasileira de 1930 a 1945: Carlos Drummond de Andrade 

14. Prosa brasileira de 1930 a 1945: Raquel de Queirós e Graciliano Ramos.

15. Poesia brasileira pós 1945: João Cabral de Melo Neto 
16. Prosa brasileira pós 1945: Guimarães Rosa e/ou Clarice Lispector; 

17. Produção feminina brasileira – Lygia Fagundes Telles e Adélia Prado 
18. Ficção brasileira na segunda metade do século XX - Milton Hatoum 

19. O conto brasileiro contemporâneo: Rubem Fonseca e Dalton Trevisan

20. O teatro brasileiro: tendências e obras representativas.

3 – SUGESTÕES BiliogrÁfiCaS

ALAMBERT, Francisco. A semana de 22.  A aventura modernista no Brasil. São Paulo:

AMARAL, Aracy. Artes plásticas na semana de 22. São Paulo: Perspectiva, 1975.

AMORA, Antônio Soares. O Romantismo. Col. A literatura brasileira. São Paulo: Cultrix, 1973, vol. II.

ANDRADE, Mário de. Aspectos da Literatura brasileira. São Paulo: Martins, 1974.

ÁVILA, Affonso. O lúdico e as projeções do mundo barroco. São Paulo: Perspectiva, 1986.

ÁVILA, Affonso. O Modernismo. São Paulo: Perspectiva. 1975.

ÁVILA, Affonso. O poeta e a consciência crítica. São Paulo: Summus.

AZEVEDO FILHO, Leodegário A. de. As poesias de Anchieta em português.  Rio de Janeiro: INI, 1983.

BALAKIAN, Anna. O Simbolismo. São Paulo: Perspectiva, 1985.

BARBOSA, Alaor. O ficcionista Monteiro Lobato. SP: Brasiliense, 1996.

BARBOSA, João Alexandre. Alguma Crítica. SP: Ateliê, 2002.

BARBOSA, João Alexandre. As Ilusões da modernidade. SP: Perspectiva, 1996.

BOAVENTURA, Maria Eugênia. A vanguarda antropofágica. São Paulo: Ática.

BOSI, Alfredo (org.). O conto brasileiro contemporâneo. São Paulo: Cultrix, 1977.

BOSI, Alfredo e outros. Machado de Assis. Col. Escritores brasileiros. Antologia e        Estudos. São Paulo: Ática. 1982.

BOSI, Alfredo. Céu, inferno. São Paulo: Ática, 1988.

BOSI, Alfredo. Dialética da colonização. São Paulo: Companhia das Letras, 1992.

BOSI, Alfredo. História Concisa da Literatura brasileira. São Paulo: Cultrix, 1986.

BRASIL, Assis. A nova literatura. Rio de Janeiro: Cia Ed. Americana/INL.

BRAYNER, Sônia (org.). Carlos Drummond de Andrade. Rio de Janeiro: Civilização           Brasileira.

BRITO,  Mário da Silva. História do modernismo brasileiro. Antecedentes da Semana de arte Moderna. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1974.

BROCA, Brito. Naturalistas, Parnasianos e decadistas: vida literária do Realismo ao Pré-Modernismo. Campinas: Editora UNICAMP, 1991.

BROCA, Brito. Românticos, pré-românticos e ultra-românticos: vida literária e romantismo brasileiro. São Paulo: Editora Polis, 1979.

CAMPOS, Augusto & Haroldo e PIGNATARI, Décio. Teoria da poesia concreta.
CAMPOS, Augusto de. Balanço da bossa e outras bossas. São Paulo: Perspectiva.

CANDIDO, Antonio e CASTELLO, José Aderaldo. Presença da literatura brasileira. do Romantismo ao Simbolismo. São Paulo: Difel, 1985. 

CANDIDO, Antonio. A educação pela noite e outros ensaios. São Paulo: Ática, 1987.

CANDIDO, Antonio. Ficção e confissão. Rio de Janeiro: Ed. 34, 1992.

CANDIDO, Antonio. Formação da literatura brasileira. Belo Horizonte: Itatiaia,           I976, vol. II.

CANDIDO, Antonio. Literatura e Sociedade. São Paulo: Cia Ed. Nacional, 1985.

CANDIDO, Antonio. Na sala de aula. Caderno de análise literária. São Paulo:           Ática, 1989.

CANDIDO, Antonio. Tese e antítese. São Paulo: Ed. Nacional, 1978.

CHALHOUB, Sidney e MIRANDA PEREIRA, Leonardo Affonso de. A História contada: capítulos de história social da literatura no Brasil. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1998. 
CITELLI, Adilson. Romantismo. São Paulo: Perspectiva.

COUTINHO, Afrânio (dir.). A literatura no Brasil. Rio de Janeiro: José Olympio, 1986, vols. III e IV.

COUTINHO, Afrânio e COUTINHO, Eduardo de Faria. A Literatura no Brasil. 4ª edição, São Paulo: Global editora, 1997, vol. 3.

COUTINHO, Afrânio.  Conceito de Literatura Brasileira. Petrópolis: Vozes, s/d

COUTINHO, Afrânio. (org). Caminhos do pensamento crítico. Rio de Janeiro: Editora Americana Pro Livro, 1974, 2v. 

COUTINHO, Afrânio. A tradição afortunada: O espírito de nacionalidade na critica brasileira. Rio de Janeiro: José Olimpio, 1968.

COUTINHO, Afrânio. Introdução à literatura no Brasil. Rio de Janeiro: Civilização           Brasileira, 1978.
FRIEDRICH, Hugo. Estrutura da lírica moderna. São Paulo: duas Cidades, 1978.

GOMES, João C.T. A boca de brasa. Petrópolis: Vozes, s/d.

GOUVEA, MARIA C. SOARES DE. Lendo e escrevendo lobato. SP: Autêntica, 1999.

GUIMARAES, Helio de Seixas. Os leitores de Machado de Assis – o romance machadiano e o publico de literatura do século XIX. Editora: Nankin Editorial, 2004.

GUINSBURG, J. O Romantismo. São Paulo: Perspectiva, 1978.

HANSEN, João Adolfo. A Sátira e o Engenho. São Paulo: Companhia das Letras, 1989. 
JÚNIOR, Benjamim A. e CAMPEDELI, Samira Y. Tempos da literatura brasileira.           São Paulo: Ática.

LAFETÁ, João Luiz. 1930: a crítica e o Modernismo. São Paulo: Duas Cidades, 1974.

LAJOLO, Marisa. Como e por que ler o Romance Brasileiro. SP: Objetiva, 2004.

LAJOLO, Marisa. MONTEIRO LOBATO - um brasileiro sob medida. SP: Moderna, 2001.

LIMA, Alceu Amoroso. Introdução à Literatura Brasileira. São Paulo: Agir, 1974.
LINHARES, Temístocles. Diálogos sobre a poesia brasileira. São Paulo:           Melhoramentos.     

LINHARES, Temístocles. História crítica do romance brasileiro.  Belo Horizonte:           Itatiaia; São Paulo: Ed. da USP, 1987, vols. II. ; III.

LUCAS, Fábio. Do barroco ao moderno. São Paulo: Ática, 1976.

LUCAS, Fábio. O caráter social da literatura brasileira. São Paulo: Quíron, 1976.

MACHADO, Ubiratan (org.). Machado de Assis: roteiro da consagração. Rio de Janeiro: EdUERJ , 2003.

MACHADO, Ubiratan. A vida literária no Brasil durante o romantismo. Rio de Janeiro: EdUERJ, 2001. 

MARTINS, Eduardo Vieira. A fonte subterrânea: José de Alencar e a retórica oitocentista. Londrina: EDuel, 2005.
MARTINS, Wilson.  História da Inteligência Brasileira. São Paulo: Cultrix, s/d. vs/ 1, 2, 3, 4 e 5.

Moraes, Marcos Antonio de. Orgulho de jamais aconselhar: a epistolografia de Mario de Andrade. São Paulo: EDUSP, 2007.
NUNES, Benedito. O dorso do tigre. São Paulo: Perspectiva, 1976.

PACHECO, João. O realismo. Col. A literatura brasileira. São Paulo: Cultrix,          1971, vol. III.

PAES, José Paulo e MASSAUD, Moisés. Pequeno dicionário da literatura brasileira.           São Paulo: Cultrix, 1980.

PEREIRA, Lúcia Miguel. Prosa de ficção (1870/1920). Rio de Janeiro: José Olympio.

PÓLVORA, Hélio. Para conhecer melhor Gregório de Matos. Rio de Janeiro: Bloch, 1974

PROENÇA, M. Cavalcanti.  Roteiro de Macunaíma. Rio de Janeiro: Civilização              Brasileira, 1977. 

ROMERO, Sílvio. História da literatura brasileira. Rio de Janeiro: José Olympio, s/d.

SANTIAGO, Silviano. Nas malhas da letra. Rio de Janeiro, Rocco, 2002.

SANTIAGO, Silviano. Uma literatura nos trópicos. São Paulo: Perspectiva, 1978.

SANTIAGO, Silviano. Vale quanto pesa. Rio de Janeiro, 1992. São Paulo: Duas Cidades. Scipione,1992.

SCHWARZ, Roberto. Ao vencedor as batatas. São Paulo: Editora34, 2000.

SCHWARZ, Roberto. Um mestre na periferia do capitalismo. São Paulo: Editora34, 2000.

SECCHIN, Antônio Carlos. João Cabral: a poesia do menos. São Paulo: Duas Cidades.

SEVCENKO, Nicolau. Literatura como missão. Tensões sociais e criação cultural na            Primeira República. São Paulo: Brasiliense, 1983.

SODRÉ, Nelson Werneck. História da literatura brasileira. Seus fundamentos          Econômicos. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1976.

SOUZA, Gilda de Mello e. O tupi e o alaúde. São Paulo: Duas Cidades, 1979.

SPINA, Segismundo. A poesia de Gregório de Mattos. SP: Edusp. 

VERÍSSIMO, José. História da literatura brasileira. Brasília: ed. da UnB, 1998.

TEXTOS LITERÁRIOS

ALENCAR, José de. Obra Completa. Rio de Janeiro: Aguilar, 1958

ALVES. Castro. Obra Completa.  RJ: Nova Aguilar, 2002. 

ANDRADE, Carlos Drummond de. Poesia Completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 2002.

ANDRADE, Carlos Drummond de. Prosa Seleta. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 2003.

ANDRADE, Mário. Poesias Completas. SP: Martins Fontes, 1972.

ANDRADE, Mário. Amar, verbo intransitivo. Belo Horizonte, MG: Villa Rica, 1992.

ANDRADE, Mário.  Contos Novos. SP: Martins Fontes, 1947.

ANDRADE, Mário.  Macunaíma. SP: Martins Fontes, 1977.

ANDRADE, Mário. Os melhores contos. SP: Global, 1988

ASSIS, Machado de. Obras Completas. Rio de Janeiro: Aguilar, 1992.

AZEVEDO, Aluisio. O Cortiço. São Paulo: Ática, 1998.

AZEVEDO, Aluisio. Casa de Pensão. São Paulo: Ática, 1998.

AZEVEDO, Aluisio. O Mulato. São Paulo: Ática, 1998. 

BANDEIRA, Manuel. Itinerário de Pasárgada. Rio de Janeiro: José Olympio
BANDEIRA, Manuel. Poesia e prosa completa. RJ: Nova Aguilar, 1977.

BARRETO, Lima. Três Romances. Rio de Janeiro: Garnier, 1990

BARRETO, Lima.  Triste fim de Policarpo Quaresma. São Paulo: Scipione, 1999. BARRETO, Lima.  Clara dos Anjos. São Paulo: Ática, 1998.

BARRETO, Lima.  Melhores contos Lima Barreto. São Paulo: Global, 2006

BARRETO, Lima.  Recordações do Escrivão Isaias Caminha. São Paulo: Ática, 2006.

DIAS, Gonçalves. Poesia e prosa completas. RJ: Nova Aguilar, 1998. 

FONSECA, Rubem. 64 contos de Rubem Fonseca. SP: Companhia das Letras. 2004.

FONSECA, Rubem.  Contos reunidos. SP: Companhia das Letras. 1994.

HATOUM, Milton. Dois Irmãos. São Paulo: COMPANHIA DAS LETRAS, 2006.

HATOUM, Milton. Órfãos do Eldorado. São Paulo: COMPANHIA DAS LETRAS, 2008.

HATOUM, Milton. Cinzas do Norte. São Paulo: COMPANHIA DAS LETRAS, 2005.

HATOUM, Milton. Relato de um certo Oriente. São Paulo: COMPANHIA DAS LETRAS, 2002.

LISPECTOR, Clarice. Felicidade Clandestina. Rio de Janeiro: Rocco, 1998.

LISPECTOR, Clarice.  A hora da estrela. RJ: Fco. Alves, 1990.

LISPECTOR, Clarice.  A paixão segundo G.H. RJ: José Olympio, 1977.

LISPECTOR, Clarice.  Perto do coração selvagem. RJ: José Olympio, 1977.

LOBATO, Monteiro. MONTEIRO LOBATO TEXTOS ESCOLHIDOS. RJ: Agir, 1962.

LOBATO, Monteiro. Negrinha. SP: Brasiliense, 1946.

LOBATO, Monteiro. Obra Infantil Completa. 

LOBATO, Monteiro.  URUPÊS. SP: Brasiliense, 1997.

LOBATO, Monteiro. O Presidente Negro. São Paulo: Globo. 2008.

MATTOS, Gregório de. Obras de Gregório de Mattos. RJ: Álvaro Pintos, 1923.
MELO NETO, João Cabral de.  Poesia completa e prosa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 2008.

PRADO, Adélia. Bagagem. RJ: Guanabara, 1986.

PRADO, Adélia.  Cacos para um vitral. SP: Sciliano, 1991.

PRADO, Adélia. Poesia reunida. SP: Sciliano, 1996.

QUEIRÓS, Rachel. O QUINZE. Rio de Janeiro: ROCCO,   

QUEIRÓS, Rachel. DORA DORALINA. Rio de Janeiro: ROCCO, 
QUEIRÓS, Rachel. MEMORIAL DE MARIA MOURA. Rio de Janeiro: ROCCO, 

RAMOS, Graciliano. Infância. SP: Martins Fontes, 1974.

RAMOS, Graciliano. São Bernardo. RJ: Record, 1994.

RAMOS, Graciliano. Vidas Secas.  RJ: Record, 1996.

RAMOS, Graciliano.  Angústia. RJ: Record, 1994.

ROSA, João Guimarães. Grande Sertão – Veredas. Rio de Janeiro: Nova Fronteira. 2006. 
ROSA, João Guimarães. Sagarana - Edição Comemorativa 1946-2006. Rio de Janeiro: Nova Fronteira. 2006. 
ROSA, João Guimarães. A hora e a vez de Augusto Matraga. Rio de Janeiro: Nova Fronteira. 1996. 
ROSA, João Guimarães. Ficção Completa de Guimarães Rosa, 2v.   . Rio de Janeiro: Nova Aguilar. 1994.

ROSA, João Guimarães.  Manuelzão e Miguilim. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2001 

TELLES, Lygia Fagundes. A ESTRUTURA DA BOLHA DE SABAO. Rio de Janeiro: ROCCO, 1999.
TELLES, Lygia Fagundes. AS MENINAS. Rio de Janeiro: ROCCO, 1998.

TELLES, Lygia Fagundes. SEMINARIO DOS RATOS. Rio de Janeiro: ROCCO, 1998.

TELLES, Lygia Fagundes. ANTES DO BAILE VERDE. Rio de Janeiro: ROCCO, 1999.

TREVISAN, Dalton. O VAMPIRO DE CURITIBA. Rio de Janeiro: RECORD, 
TREVISAN, Dalton. GUERRA CONJUGAL. Rio de Janeiro: RECORD, 2006.

TREVISAN, Dalton. DESASTRE DO AMOR. Rio de Janeiro: RECORD, 2006.

TREVISAN, Dalton. A POLAQUINHA. Rio de Janeiro: RECORD, 2006.

V – DO JULGAMENTO, CLASSIFICAÇÃO E DIVULGAÇÃO

O julgamento de títulos e provas será feito por instrumentos definidos pelo Conselho da Faculdade de Letras.

Os membros da Comissão Julgadora atribuirão notas entre 0 e 05 para cada uma das provas de cada candidato, inclusive à de títulos. A nota do candidato em cada prova será obtida pela média aritmética das notas atribuídas pelos membros da Comissão

Cada valor numérico atribuído corresponderá a um conceito de acordo com a tabela a seguir:

	0 – 2,9
	INSUFICIENTE

	3 – 3,9
	REGULAR

	4 – 4,9
	BOM

	5
	EXCELENTE


Os resultados parciais serão lançados em tabelas apropriadas contendo os valores numéricos e os conceitos correspondentes para fins de divulgação.

Cada etapa do concurso é eliminatória e o candidato que obtiver, no mínimo, o conceito regular em cada uma das etapas será considerado aprovado.
Ao término de cada etapa, a Comissão Julgadora divulgará a lista dos candidatos aptos à etapa seguinte.

A nota final de cada candidato será obtida pela média aritmética simples das três avaliações.

Para o cálculo de todas as médias será considerada até a segunda casa decimal, arredondando-se para o maior valor se o algarismo da terceira cada decimal for igual ou maior que 5.

A classificação geral dos candidatos será feita pela ordem decrescente de suas notas final.

O resultado final do concurso será divulgado em até sete dias após a última prova.

Os casos omissos serão resolvidos pelo Reitor, ouvido, se necessário, o Conselho Superior de Ensino e Pesquisa.

VI – ATIVIDADES A SEREM EXERCIDAS PELO DOCENTE:

O candidato aprovado deverá realizar as seguintes atividades no Instituto de Letras e Comunicação:

a) Ministrar disciplinas nos Cursos de Graduação, Pós-Graduação e/ou Extensão;

b) Orientar estudantes de: Iniciação Científica (IC), Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), Especialização e/ou Mestrado/Doutorado;

c) Coordenar (e/ou participar de) projetos de pesquisa no âmbito da unidade;

d) Integrar-se a todas as atividades acadêmicas e administrativas de sua unidade.
VII – DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

6. Do resultado da seleção pública caberá recurso, exclusivamente de nulidade, ao Conselho Universitário.

6.1. O prazo de validade do processo seletivo será de 01 ano, a contar da data de publicação no DOU da homologação dos resultados.
6.2. Durante o prazo de validade do processo seletivo poderá haver outra convocação em caso de nova vaga.

Belém, 12 de junho de 2008 

